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Crise geral ? ! Não. Crise 
para o pobre, que se es-
tiola a trabalhar e passa 
miseria. Para os sangue* 
sugas da industria, do 
commercio e do governo 
não ha crise; ha, quando 
muito, uma limitação na 
sua obra de rapinagem, 

Propriedade das organizações proletarias 
Impressa nas offlclnas da Cooperativa Graphica Popular 

Rua Claudino Pinto, 19-A (Brax) 

KEDACÇÃO E ADMINISTRACÇIO : , ' . ; . " 

RUA 1 5 D E NOVEMBRO, 59 ( S O B R A D O ) 
Telephone Central, 2405 - Caixa Postal ». 1648 -"sTPAVLÓ 

_____ — S* — = 

Temores de quem ganha a vida "honradamente" 

Anno. . . 25$000 A ANHUNCIOS - Serão cobrados 
ASSIS, : Semestre . 13$000 II de accordo com a tabella es-

6 Trimestre . 7$000 tabelecida pela administração 
S'úmero avulso, ÍOO rs. — Atrasado «00 rs. 

Ha dois ou très dias que 
o prato mais delicioso nesta 
cidade é o caso do já cele-
bre prognato, Altino Aran-
tes, o mesquinho hypocrita e 
o perigoso jesuita que o Es-
tado de São Paulo teve, co-
mo enorme infelicidade, a ad-
ministrai-o. 

Está na ordem do dia da 
vida urbana desta metropole. 

Por toda a parte, nos bon-
des, nos trens suburbanos, 
nos grupos da Avenida, Ou-
vidor e pelos cafés, era o as-
sumpto predilecto de conver-
sas e commentarios o facto 
do repto de Alfredo Pujol 
para o exame de escriptura-
ção do Thesouro paulista, 
afim de se verificar a «hones-
tidade» ou se comprovar a 
deshonestidade» do «cavalhei-
ro da triste figura na gover-
nança do Estado «modelar». 
Cousa notável, ouvíramos os 
commentarios de pessoas de 
todas as cathegorias sociaes, 
desde os encarto1 ados, intel-
lectuaes, advogados, medicos, 
engenheiros e negociantes até 
os mais humildes, os do po-
vo, ignorantes, operários, em-
pregados particulares como" 
futiccionarios públicos, e não 
houve uma só opinião favo-
ravel ou abertamente defen-
sora do supradito pobre dia-
bo. Era feito impiedosamente 
era molambos; em todas no-
tava-se a antipathia resum-
brante no modo de expressão 
a denotar repugnancia á sua 
pérsonalidade, pela prosapia, 
sua propria de tôlo e per-
verso. E' repudiado pela opi-
nião publica, com nojo e as-
co, o individuo nullo e chato 
que se guindou, devido á pro-
tecção incondicional do «con-
selheiro» como instrumento 
dócil e elemento necessario á 
sua politica morplietica da 
adherente retrogrado, jesuita 
e ultramontano reaccionário. 

O governo do «queixada» 
foi o mais nocivo que jamais 
o Estado tivera. Ouvia-se as-
sim murmurar. Atrasára o 
progresso paulista, em toda 
sua engrenagem economica e 
social, em toda sua riqueza 
por mais de, pelo menos, 3 
décadas. A instrucção publi-
ca empacara ou soffrera os 
maiores entraves, entregue, 
que foi, a sua direcçio á in-
competência de indivíduos 
como os João Chrysostomo 
e os Príncipes Gatás. Sua 
administração fôra a mais 
corrupta e oppressora que S. 
Paulo aguentara. Horizonte 
visual l ic i tado pela estreite 
za intellectual de sua conce-
pção jesuítica, hypocrita e j 
orientação autocratica, feudal, 
bebida no meio fazendeiral, 
do regimen escravocrata, foi o 
homem que mais calhára ao 
"conselheiro" como o mais; 
opportuno para substituil-o 
no governo estadual. E assim 
apertara, com o cyclo ferreo, 
o desenvolvimento material 
economico como a expansão 
mental do Estado. Não lhe 
valerá com tu d o o esbanja 
mento desenfreado, que fize-
ra, do dinheiro publico á im-
prensa do paiz e principal j 
mente dahi, para se vêr elo- • 
giado, endeuzadoe defendido. 
Esbanjara um dinheirão com J 
a imprensa venal. Esse facto 
fôra j á denunciado por Mon-
teiro Lobato, em artigo do 
"Correio da Manhã", no ati-
no passado, com o titulo o 
"Quarto poder". 

Subiroff, em seu livro «A 

I Olygarchia paulista» " prova 
que, em èlle entrando para 
o governo com 50 contos de 
herança e, em ántes de lá 
sahir, j á era capitalista mil-
lionario, socio de quantas em-
presas de electricidade ha por 
ahi e outras mais cavações. 
Esse personagem fôra no go-
verno o prototypo mais per-
feito do oppressor hypocrita 
à Pedro Arbues. 

E' de tristes recordações 
para o operariado a sua des-
poti ca*; administração. 

O palacio do governo, em 
seu tempo, era o conciliábulo 
de regabofes da jesuitada pau-
lista, de casaca e sotaina. 
Ali se concertavam, se con-
fabulavam os planos mais te-
nebrosos, por entre as fuma-
radas de charutos finos e li-
cores capitosos e chicaras do 
bom café, contra todas as 
liberdades individuaes ou col-
lectivas, contra os libertários, j 
os livres pensadores e inde-
pendentes , principalmente, 
que não rezavam pela mes- \ 
ma cartilha da troupilha ultra-
montana. Era uma nova cor-
te á Felippe 2,o. Dizia-se, cá 
fóra, que quem governava 
S. Pàulo era o Arcebispo 
Duarte e sua «entourage» 
ce l e s t i a l . . . 

Agora, que esse typo ne-
fando e fatidico decahiu com-
pletamente em politica, 

com as accusações que lhe 
pesam, morrerá de todo, mo-
ral e civilmente. 

Ainda lhe pesam também na 
balança, como protectores, os 
crimes de Cravinhos e de 
Nenê Romano. 

E são elles bem recentes 
para que os esqueçamos tão 
depressa e em que elle e sua 
magna caterva são compar-
sas importantes. 

Para salvar-se de sua morte 
moral deve S. Excia. Senhor 
de la Palisse, encommendar 
d e s d e j á a m i s s a Ca n t a d a C O n i | M u i t o s f e r i d o s dos cio s l a d o s e 
o respectivo «de profundis» 700 presos, 
resada por seu amigo o Car- | 1912 — E m V i c t o r i a , H e s p a -
deal, afim de ir direitinho n l i a , é f u z i l a d o o c o r n e t a L e ã o 

E s t e v ã o , p o r t e r f e r i d o g r a v e m e n -
t e u m s a r g e n t o q u e o p e r s e g u i a 
e o c a s t i g a v a a c a d a p a s s o . 

Os fopistas marítimos em grève geral 
0 governo, como de costume, presta 

mão forte ás empresas 

— Mau, mau ! < Se conti>u 1 es.sç berreiro contrâ a 
crise, a canalha ainda é capâ2 de se lembrar de mim. 

Actualidades 
A d a t a 

1901 — P o r m o t i v o do a n n i -
v 'e rsar io d a j o v e n r e v o l u c i o n a r i a 
P e t r o w n a e p a r a l i v r a l - a d a s p e r -
s e g u i ç õ e s d a po l i c i a r u s s a , os es-
t u d a n t e s d a e n t ã o S . P e t e r s b u r -
go u n i d o s a u m a g r a n d e m a s s a 
d e povo f a z e m u m a m a n i f e s t a ç ã o 
d i a n t e do p a l a c i o do g o v e r n o , 
M p r e d e j a n d o os c o s s a c o s . 

d a po l i c i a , d e s d e q u e e l la a t i r e o 
v i g á r i o e a c u r a n d e i r a p a r a o x a -
d rez . 

-Não p o d e r e m o s d e i x a r de n o t a r 
q u e a c u r a n d e i r a é u m a Incon-
sc ien te , t a l v e z u m a louca , a o p a s -
SQ q u e o v i g á r i o é u m h o m e m q u e 
f a z m a l a o p r o x i m o , c o n s c i e n t e do 
m a l q u e e s t á f a z e n d o . A l é m de 
e s p e r t a l h ã o , é f e r o z . 

C b X T R V U M C O N S E L H E I R O 
M U N I C I P A L 

para o céu e poder lá fazer 
par te 'da sua corte, em com-
panhia de seus pares ante-
passados, os Torquemada et 
reliqua caterva inquisitorial. 

Mesmo que desse inquérito 
ou exame, exigido pelo Snr. 
Pujol, nada resulte contra 
sua «honorabilidade», pois 
bem sabemos as irresponsa-
bilidades deste regimem, em 
taes casos e nos demais, com-
tudo fica demonstrado que a 
administração Altino não foi 
limpa e não pode ter assim 
a sua folha corrida, Ha mui-
tas suspeitas e onde as ha 
nunca um individuo pôde 
estar rehabilitado no seio so. 
ciai. Ainda bem, e isso con-
sola-nos. 

Resquiescat in pace ... com 
o Everest por cima, e que 
nunca niais elle possa sur 
gir no,scenario politico-social. 

Esta fo ia opinião unanime 
que ouv íramos por toda a 
parte, li' anonymaf «Voz do 
povo, voz de Deus» diz o zé 
povinho com toda razão. 

Prof. C. C. 
Rio. 16-3.21. 

\ f a m í l i a p r o l e t a r i a , d e 
A C C O R D O 

. L O N D R E S , 18 — V a i s e g u i r p a -
r a a A l l e m a n h a u m a c o m m i s s ã o 
e n v i a d a pe lo P a r t i d o T r a b a l h i s t a , 
a f i m d e e s t u d a r a s i t u a ç ã o d o s 
t r a b a l h a d o r e s n a q u e l l e pa iz , p r i n -
c i p a l m e n t e n o q u e diz r e s p e i t o á s 
e x i g ê n c i a s d o s a l l i a d o s . 

Pessôadas . . . 

o p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a " e s -
t á e f i t a " c o m o m a n o c o m m a n -
d a n t e d a B r i g a d a Po l i c i a l . 

E m b r i g a de i r m ã o s n ã o m e t t a s 
a s m ã o s , d i z o b r o c a r d o . M a s es-
te c a s o é i n t e r e s s a n t e . T r a t a - s e 
de " p e s s o a s " b e m a p e s s o a d a s m a s 
q u e n ã o . . . t o m a r a m c h á e m pe-
q u e n a s . . . 

* * * 
Em Mo£V-Mirim 

^ B A R C E L O N A , 18 — o c o n s e -
lhe i ro m u n i c i p a l A u g l a d a fo i a t a -
c a d o p o r u m g r u p o d e h o m e n s , 
que o f e r i r a m . A u g l a d a f o i u m d o s 
o r g a n i z a d o r e s do syn.dica to d o s 
c r u m i r o s . 

D e c l a r a r a m - s e a n t e - h o n t e m e m 
g r e v e d o s f o g u i s t a s dos n a v i o s a n -
c o r a d o s n o p o r t o do R i o d e J a -
ne i ro , q u e r e c l a m a m v a r i a s m e -
l h o r i a s d e c a r a c t e r e c o n o m i c o . 

J u s t i f i c a n d o esse m o v i m e n t o , os 
g r e v i s t a s l a n ç a r a m u m m a n i f e s t o 
a o p u b l i c o d e c l a r a n d o o m o t i v o 
p o r q u e a b a n d o n a v a m o t r a b a l h o , 
no q u a l ,diziam se r a g r e v e " u m a 
c o n s e q u ê n c i a d a s i t u a ç ã o a f f l i e t i 
va e m q u e se e n c o n t r a m os c o n -
soc ios d a S o c i e d a d e U n i ã o dos F o -
g u i s t a s , d a d a a c a r ê n c i a d a v ida 
nos t e m p o s q u e c o r r e m , e r e s u l -
t a n t e d a s d i f f i c u l a d e s v i t a e s do 
m o m e n t o a c t u a l " . 

N e s e m a n i f e s t o a s s i m e x p õ e a s 
m e l h o r i a s q u e v i z a a c l a s se e m 
g r è v e : 

" P e d e a S o c i e d a d e U n i ã o d o s 
r -ogu i s t a s m e l h o r i a d e a l i m e n t o s 
« m a ' s c o n f o r t o e h y g i e n e . n o s a lo -
j a m e n t o s de b o r d o , f a c t o q u e n ã o 
t e m s ido o b s e r v a d o a t é a q u i . 

Sol ic i ta , m a i s a i n d a , 75 o |o de 
a u g m e n t e s o b r e os s a l á r i o s a e t u -
ues ; a o b s e r v a n c i a f ie l d o e s t a t u í -
do n o s eu r e g i m e n t o ' i n t e r n o , s u b -
n"e t t ído á a p r e c i a ç ã o de t o d a s os 
d ' r e c t o r e s d a s v a r i a s c o m p a n h i a s 
de n a v e g a ç ã o , dos q u a e s o b t e v e 
a p p r o v a ç ã o , c o m o se d e p r e h e n d e 
da c i r c u l a r n. 131 de 11 d e a g o s -
to de 1919, f i r m a d a pe lo d r . B a r -
b o s a L i m a , e n t ã o d i r e c t o r - p r e s i -
d e n t e do L l o y d B r a s i l e i r o , c o m 
po;deres d o s respect ivo.^ d i r e c t o r e s 
d a s c o m p a n h i a s c o - i r m ã s , o b s e r -
v a n c i a n o t o c a n t ç á s 8 h o r a s d e 
se rv iço , r e l a t i v a m e n t e â c a b o t a -
g e m . 

E s t e r e g u l a m e n t o foi o b s e r v a d o 
a t£ á a d m i n i s t r a ç ã o do dr . F r e d e -
r ico B u r l a m a q u i , e a c t u a l m e n t e , o 
dr . B u a r q u e d e M a c e d o n ã o o q u e r 
pô r e m p r a t i c a . 

A S o c i e d a d e U n i ã o d o s F o g u i s -
t a s q u e r o i to h o r a s d e t r a b a l h o 
p a r a t o d o s os s e u s a s s o c i a d o s , s e n -
do p a g o o e x c e d e n t e c o m o s e r v i ç o 

e x t r a o r d i n a r i o , á r a z ã o d e 1$ p o r 
h o r a , t u d o n a c o n f o r m i a d e do r e -
f e r i d o r e g u l a m e n t o . 

D e m a n d a , a i n d a , a r e f e r i d a S o -
c i e d a d e , q u e o p a g a m e n t o d a v i a -
g e m s e j a f e i t o 48 h o r a s a n t e s d a 
s a h i d a d o s n a v i o s , dos v a p o r e s , 
t e n d o e m v i s t a o e r r o n e o c r i t e r i o 
d e se e f f e c t u a r t a l p a g a m e n t o n a 
n o i t e i m m e d i a t a a o d ia d a s a h i d a 
do nav io , a c a r r e t a n d o c o n s i d e r á -
veis p r e j u í z o s a o s s e u s consoc ios , 
que se v ê e m n a t r i s t e c o n t i n g ê n c i a 
de n ã o p o d e r r e a l i z a r a s s u a s c o m -
p r a s . d a d a a e x i g u i d a d e d e t e m -
po. 

R e q u i s i t a , t a m b é m , q u e s e j a 
r o n t r a c t a d o u m h o m e m , e x t r a n h o 
á c l a s se ,dos f o g u i s t a s , o q u a l s e r á 
e n c a r r e g a d o d a l i m p e z a d o s a l o j a » 
m e n t o s , s e r v i n d o p o r o e o a s i ã o d a s 
r e f e i ç õ e s . 

N 3 o .se t r a t a -de i n n o v a t i l o , p o r 
isso q u e d i v e r s a s m a r i n h a s m e r -
c a n t e s do m u n d o , c o m o a a m e r i -
c a n a do no r t e , jfl. p ü z è r a m e m 
P r a t i c a e s sa m e d i d a . " 

Os g r e v i s t a s j á a b a n d o n a r a m 18 
n a v i o s q u e se e n c o n t r a v a m n o 
p o r t o do R i o d e J a n e i r o . 

A p o z a r de t e r e m f r i z a d o n o seu 
m a n i f e s t o q u e s e b a t i a m a p e n a s 
pe lo c o n q u i s t a d a s m e l h o r i a s q u e 
a c i m a f i c a m e x p o s t a s e s e m o i n -
t u i t o de a l t e r a r a o r d e m p u b l i c a , 
ou p r o v o c a r m o v i m e n t o s s u b v e r s i -
vos. o g o v e r n o m a n d o u p a r a s u b -
« t i tu i l -os f o g u i s t a s d a m a r i n h a d e 
g u e r r a , v a l e n d o - s e do r e g i m e n t o 
r i g o r o s o a q u e e s t e s a t é a q u i se 
t ê m s u j e i t a d o . 

I s t o p r o v a , m a i s u m a vez , q u e 
os g o v e r n o s s e m p r e q u e se lh^o o f -
f e r e e s ' o c c a s i ã o disso, " p r o è u r a m 
f a z e r c a l a r a s vozes dos q u e p e -
d e m u m p o u c o m a i s d e pão , e m -
b o r a e s t e s s e j a m a isso m o v i d o s 
p e l a n e c e s s i d a d e , p e l a m i s e r i a , p é -
la f o m e , ou p o r d e s e j a r e m u m 
p o u c o m a i s de b e m - e s t a r p a r a a s 
sua. , f a m i l i a s . 

o v i g á r i o cie Mogy-M- ' r im, co-
n e g o M o y s é s N a r a , a c a b a de d i r i -
g i r á po l i c i a d a q u e l l a c i d a d e u m a 
l o n g a q u e i x a c o n t r a c e r t a m u l h e r 
q u e diz c u r a r t o d o s . os m a l e s & 
r a z ã o de '.de2 m i l r é i s p o r c a v e i r a , 
" e m r ' o m e do b o m J e m s " . 

Ac.h<vàjori j u s t a a q u e i x a desse 
p a d r e . E c-> a p o l i r i a qui'zen-e c u r ò - | 
P r ! - o seu d e v e r de I m p a r M o g y -
M i r i m de t o d o s os i n t r u j õ e s , de-
v e r i a p r e n d e r a c u r a n d e i r a e o vi-
g á r i o . 

A c u r a n d e i r a i n t r u j a em n o m e 
" d o b o m J e s u s " , e o v i g á r i o e m 
n o m e d o " P a p a i n f a l l i v e l " . U m a 
c o i t a d a , d á reme,d io p a r a a e n x a -
queca , a o p a s s o q u e o o u t r o , m a i s 
e s p e r t o , m a i s m a l a n d r o , m a % a o 
a b r i g o d a s leis, v e n d e i n d u l g ê n -
cias , abso lv i ções , t u d o q u a n t o s e 
p o s s a d e s e j a r e a i n d a m a i s u m lo-
g a r z i n h o n o p a r a i z o ! . . . 

N e s t e c a so , j u s t i f i c a m o s a a c ç ã o 

O problema da 
immigração 

Um embaixador "indesejável" 
O sr. Angelo Cabrini, mem-

bro do Conselho Superior de 
Emigração, virá como em. 
baixador italiano no Brasil, 
em substituição ao sr. Bos-
dari. 

0 sr. Cabrini, apezar de 
socialista legalitario, tem sido 
um dos maiores inimigos da 
emigração italiana para o 
Brasil, em virtude do trata-
mento que as autoridades dão 
aos estrangeiros que procu-
ram o Brasil para trabalhar. 

Alguns jornaes dizem que, 
diante dessa attitude bastan-
te louvável do sr. Cabrini, 
elle nãojgerápersona grata ira-
ra o nosso governo. 

Pudera 1 0 governo não 
quer gente que traga uma 
ideia e urna linha de conclu, 
età ; elle prefere que todos 
sejam como alguns energú-
menos diplomáticos do nosso 
recebimento que pela manhã 
vão receber ordens no Ita-
maraty. 

Ecos da greve 
na Docas 

o i n i c i o d o p r o c e s s o — • 
P A R Ç A D o I B R A I H M 

T e v e in ic io n o F o r u m de S a n t o s 
o s u m m a r i o d e c u l p a d o p r o c e s s o -
m o s t r e n g o f o r j a d o pe lo f a m i g e r a -
do I b r a h i m c o n t r a v á r i o s o p e r á -
rios, q u e esse b e l e g u i m pol ie ia l 
e n v o l v e u n o f a m o s o ea so d a s b o m -
b a s . 

C o m p a r e c e r a m á audi ' enc ia os 
t r a b a l h a d o r e s p re sos , a c o m p a n h a -
dos d e s e u s a ,dvogados A b e l C a r -
doso, d r . J o s é M o n t e i r o , J a c i n -
t h o I l d e f o n s o A m a d o e A n t o n i o 
R ibe i r o , drs . B r u n o B a r b o s a e Ni -
lo C o s t a ; G u i l h e r m e Luz , d r . 
A l b e r t i n o M o r e i r a ; J o s é A m a r a l , 
d r . C o s t a e S i l v a S o b r i n h o ; Ma- . 
nue l A n t o n i o P e n n a , dr . T h o m a z 
de A l v i m . 

O d r . A r t h u r Cyr i l lo F r e i r e , 
r e d a c t o r d a " G a z e t a do P o v o " , 
t a m b é m c o m p a r e c e u . 

Q u a l s e r á o d e s f e c h o ,dessa f a r -
ça v e r g o n h o s a ? P e l o m e n o s , a l . 
7;uns m z e s os o p e r á r i o s a t t i n g i d o s 
p e r s e g u i ç ã o o d i o s a do d e l e g a d e t e 
p a t r o c i n a d o r d o s i n t e r e s s e s l a d r a -
vazes dos a r g e n t a r i o s que , p o r s u a 
vez, l he d i s p e n s a m a s u a p r o t e c -
ção, o f f e r e c e n d o a u t o m ó v e i s , b a n -
q u e t e s , e t c . 

* 
O p r o l e t a r i a d o é q u e n ã o p o d e -

d e i x a r d e pres ta , r a s u a so l ida -
r i e d a d e a o s o o m p a n h e i r o s , d e 
u m a m a n e i r a i n f a m e , se e n c o n -
t r a m p r e s o s n a s b a s t i l h a s s a n t i s -
t a s . 
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A t t e n d e n d o á n e c e s s i d a d e d e 
f a v o r e c e r a a c ç ã o d e s t e C o m i t é , 
q u e p a t r o c i n a n d o a c a u s a d o s 
c o m p a n h e i r o s a r r a n c a / d o s v io l en -
tamente e a t i r a d o s p a r a a E u r o p a , 
deixando a q u i s u a s f a m i l i a s e m 
extrema p e n u r i a , f o r a m e n t r e g u e s 
á nos-ia a d m i n i s t r a ç ã o m a i s a s s e -
guitea c o n t r i b u i ç õ e s : S . Z . , 5$; 
M . S . , 10$000 . 

O e x e m p l o de s se s c o m p a n h e i r o s 
d e v e s e r v i r de e s t i m u l o a o s t r a -
b a l h a d o r e s p a r a q u e p r e s t e m a 
s u a c o a d j u v a ç ã o a o C o m i t é P r ó -
P r e s o s e D e p o r t a d o s , a q u e m eBtâ 
c o n f i a d a a m i s s ã o d e c u i d a r d a 
d e f e s a do,s m i l i t a n t e s p e r s e g u i d o s . 

S ó a g o r a ? ! 
F o i r e q u i s i t a d o á S e c r e t a r i a d a 

F a z e n d a , pela d a A g r i c u l t u r a , o 
p a g a m e n t o d e 33 ;673$S88 a o pes-
soal do T r a m w a y d a C a n t a r e i r a , 
r e f e r e n t e ao mez de f e v e r e i r o ul-
t i m o . 

D e z o i t o d i a s a p ô s o v e n c i m e n t o 
do m e z , é q u e r e q u i s i t a m a v e r b a 
p a r a o p a g a m e n t o d o s s a l a r i o s d o s 
o p e r á r i o s . 

Si se t r a t a s s e d e c o n c e d e r a l -
g u m a s c e n t e n a s d e c o n t o s p a r a 
b a n q u e t e s e f e s t a n ç a s , o d i n h e i r o 
a p p a r e c e r i a i m m e d i a t a m e n t e . 

" C o r r e i o " d e c l a r a q u e a s no-
t i c i a s e m c o n t r a r i o s ã o f a l -

e a 3 e q u e o e m p r é s t i m o e x t e r n o 
v e m a h i mesmo1 . 

P a r a s i t a s , a p o s t o s ! 

SOL ENTRE NUVENS I 
M 

Os presidentes cia Argentino e do 
Chile, segundo parece, vêm ahi.,. 

Pretexto para falar em limites ? 
Não; para verbas iltimitadas... 

* * * 

As dezoito mais altas autoridades 
do Estado, incluindo as da Republi-
ca, no proximo dia 22, na Camara 
Municipal, verificarão o resultado das 
ultimas eleições. 

Elles têm tão pouca confiança uns 
nos outros que só fazem estas coisas... 
em má companhia. 

• * » 

O cardeal Arcoverde proliihin qv* 
os padres assistam espectacvlns pu-
blicas. 

Deita gostosa premissa 
Eu tiro uma conclusão: 
Não mais padre na missa, 
No altar e na procissão.., 

ZUMBI 




